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10 de Agosto de 2008

J.N.S.R.:
Para a Salvação do Mundo, é necessário que o Nome do Pai, recebido pelo Filho e dado em partilha pelo

Espírito, seja santificado, na Terra como no Céu: “Com efeito, não há salvação em nenhum outro, pois não há
debaixo do céu qualquer outro Nome dado aos homens que nos possa salvar” (Act 4,12), disse São Pedro,
falando do Nome de JESUS.

Por conseguinte, reflecte-se no rosto dos cristãos, por uma amorosa simplicidade, a divina Presença neles do
Pai e do Filho e do Espírito Santo, que os faz Sacerdotes e Reis por toda a eternidade.

A CRUZ GLORIOSA
DE DOZULÉ

Se o Senhor me faz regressar a esta Aparição ainda não reconhecida pela Santa Igreja de Deus, por causa
“dos homens que lutam e rejeitam” conhecer a Palavra de Verdade de Cristo JESUS dada há 36 anos, é porque
o tempo que nós vivemos neste momento é verdadeiramente o Tempo em que se desenrola tudo o que JESUS
anunciou a Sua humilde Serva Madalena, na 21ª aparição de Sexta-Feira, 1 de Novembro de 1974, na igreja de
Dozulé, na Festa de Todos os Santos:

“No momento em que o Sacerdote ergue a custódia para abençoar, forma-se uma auréola de Luz no lugar do
Santíssimo Sacramento e a Hóstia passa a ser cintilante de raios. Madalena ouve: “Dicite in Nationibus - Diz às
Nações que Deus falou pela boca de Sua Serva. Ele revelou-lhe que a grande Tribulação estava próxima,
porque ela mesma viu o Sinal do Filho do Homem que parte do Oriente, está logo no Ocidente. Este Sinal
do Filho do Homem, é a Cruz do Senhor. Eu vo-lo digo em verdade, porque uma mudança universal está
próxima, tal como ainda não houve desde o começo do mundo até este dia e não mais haverá depois.

Quando a calamidade da seca já predita se abater sobre o mundo inteiro, só o tanque ou tina que o
próprio Deus fez escavar conterá água, e não para consumo, mas para nela vos lavardes em sinal de
purificação. E todos vós vireis arrepender-vos aos pés da Cruz Gloriosa que Deus pede à Igreja faça erguer.

Então, nesse momento, todas as Nações da Terra se lamentarão e será justamente nessa Cruz que elas
encontrarão a Paz e a Alegria (é a Cruz do Arrependimento Mundial que anuncia JESUS). Depois destes
dias de amargura ou desgraça, aparecerá então no céu o próprio Filho do Homem com uma grande majestade
e um grande poder, para reunir os Eleitos dos quatro cantos da Terra.

Felizes dos que se arrependerem, porque
eles terão a Vida Eterna.

Em verdade Eu vo-lo digo, o céu e a Terra passarão, mas as Minhas Palavras jamais passarão”.
Depois, só a Madalena, no momento em que o Sacerdote, numa Oração silenciosa, fazendo-se intérprete do

Bispo, pedia um sinal:
“Diz-lhes que não haverá outros sinais que não seja o Sinal do Próprio Deus; o único sinal visível é a

atitude de Sua Serva e as suas palavras, que são Palavras de Deus, e estas Palavras são incontestáveis.
Se o homem não erguer a Cruz, Eu Mesmo a farei aparecer, mas não haverá mais tempo”.
Depois a Luz desapareceu.
Na verdade, esta Cruz será vista pelo Mundo inteiro, porque o próprio Deus o anunciou no fim desta aparição,

e a Sua Palavra é irrefutável e não passará sem ser realizada.
Será porventura necessário esperar 40 anos, como o Povo hebreu, para encontrar finalmente a nossa Terra

Prometida? Desde que Deus falou a Madalena para a Salvação do Mundo (28 de Março de 1972, primeira
aparição da Cruz no céu de Dozulé), já se passaram 36 anos.



Quando veremos nós a Cruz da Salvação no céu para todos os povos que viverem então a Paz de Deus? Como
diz Jesus nesta Mensagem, “mas será demasiado tarde!” Porquê demasiado tarde? Porque os acontecimentos
estarão presentes!

Passaram já 36 anos, deixando no esquecimento e rejeitada a Palavra de Verdade que o próprio JESUS veio
dar ao Mundo. Este anúncio, para Salvação de todos os filhos de Deus Pai pela Cruz Gloriosa com os seus 738
metros, foi julgado demasiado alto, “gigantesco”, mesmo a querer reerguer todos os seus filhos caídos tão baixo.

Deus “não pode” então pedir a Cruz do Salvador do Mundo, em memória dessa Cruz que teve nos seus braços
esse maravilhoso Corpo dependurado entre o céu e a terra, precisamente no cimo do Gólgota (738 metros de
altitude), em que se realizou ou cumpriu o maior Salvamento de todos os Tempos e de todos os mundos.

E isso, pela Salvação de todos os homens, do primeiro que viveu até ao último que irá viver ainda nesta Terra,
em que se irá realizar a maior tragédia do mundo: o combate de Deus contra todas as forças do Mal. Elas estão
a ser desencadeadas por causa de uma Cruz Gloriosa que Satanás detesta. E para mostrar a sua vitória, decidiu-
se a destruir a Terra e todos os seus habitantes, porque ele enraivece-se.

Justamente onde Deus deu a Vida, Satanás veio dar a morte.
Esta Cruz, pediu-a o próprio Deus, porque ela devia ser Santa Cruz que ia exorcizar todos os homens, todas

as Nações que a contemplassem. Pela sua altura (738 metros, a do Gólgota), ela mesma devia salvar o homem,
mordido até à alma pelo veneno mortal do senhor do Orgulho. Por si só, conquistar todos os filhos ingratos que
o seguiram, porque ele representa o Poder, o Dinheiro, a devassidão ou vício, o roubo, a violação e a matança.

Esta Cruz era a barragem contra todos estes atentados e todos estas guerras. Como para os hebreus, com a
Serpente de Aarão no deserto, nada mais que olhando para ela, ela mesma devia aniquilar o Mal que iria
propagar-se por toda a parte. Rejeitando-a, é Satanás que herda uma tal rejeição, a qual passa a ser uma sua
prenda.

A desobediência a Deus passou a ser a nossa penitência colectiva, porque todos nós somos solidários. Menos
alta que algumas torres erguidas pelo Poder e pelo Orgulho humanos, esta Cruz foi rejeitada por causa da sua
altura “absolutamente inaceitável e gigantesca”, como foi exposto e declarado. Ora, a verdade é que ela tinha
nela mesma, na sua realização, o PLANO DE DEUS!

E mesmo que a altura da Cruz pedida parecesse excessiva ao Bispo responsável pela decisão, não deveria
assim mesmo ter-se erguido? Deus, vendo nele essa boa intenção alimentada pelo Amor a Deus e aos seus
irmãos, tê-la-ia abençoado e todos nós teríamos sido salvos!

A humildade Serva que falou em
Nome de JESUS Cristo.

E EIS QUE EU VENHO!
AMEN, VINDE SENHOR JESUS

15 de Agosto de 2008
Assunção de MARIA

Ditado por JESUS e acompanhado pela Sua Mãe Santíssima e pelos Apóstolos São Pedro e São João.

JESUS:
Minha filha, tudo o que tu escreveres, para terminar a Obra que Deus pôs nas tuas mãos será confirmado

pelos Meus Apóstolos fiéis Pedro e João, que Eu nomeei para esse fim, porque ninguém nesta Terra poderá
ir mais longe.

Com efeito, os Mistérios do Livro da Vida irão descobrir-se em breve. E Só Deus vo-lo dirá, na abertura
deste Livro Santo e Bendito que o Pai Me deu já ordem de abrir. O trabalho que Eu Mesmo pus nas tuas
mãos, nas tuas e nas de todos quantos foram igualmente escolhidos para te ajudar e em quem Eu pus a



Minha Confiança e as Minhas Bênçãos; todos quantos, de longe ou de perto espalham e continuarem a
espalhar todas as Palavras que Eu te dei, serão igualmente Benditos.

Nestes tempos actuais, ninguém poderá glorificar-se de ter recebido da Igreja a confirmação da
autenticidade de que as Palavras escritas na sua obra vêm seguramente do Senhor dos Senhores. De facto,
só o Magistério da Minha Santa Igreja pode aprová-los e Eu Mesmo lhe dou a inteira responsabilidade
disso, a fim de garantir com plena confiança que Deus na realidade falou.

Tudo o que Eu aprovo e tudo o que, na Minha Santa Palavra, Eu vos dei a conhecer, não pode ser
oficialmente aprovado senão pela Fé autêntica de vossa Mãe, a Santa Igreja Católica. E isto ao escutar, não
apenas os Santos canonizados, mas também a fidelidade à Igreja, unida à Fé de seus grandes teólogos que
são os Apóstolos de Cristo que escreveram os Evangelhos. E os vossos Santos Papas, que reflectem neles a
Alegria, o Sofrimento e a Paixão de JESUS Cristo, para não citar senão os vossos dois últimos Papas
contemporâneos, João Paulo II e Bento XVI, que se têm dirigido ao Povo e para reunir os homens a Deus.
Pela Força do Espírito Santo, que vive neles de uma forma especial, nestes Tempos do Fim.

J.N.S.R.:
O nosso querido Papa João Paulo II prescreveu a publicação do Catecismo da Igreja Católica (CEC) de 11

de Outubro de 1992, no trigésimo aniversário da abertura do Concílio Vaticano II, no décimo quarto ano do seu
pontificado.

Este livro é o reflexo autêntico da Fá Católica dos Santos Apóstolos, dos santos canonizados e dos Santos
Papas. Nosso Senhor inspira-me na reprodução de vários extratos, para os fazer conhecer de muitos que não têm
esta obra (1).

CEC, nº 1046: “Quanto ao cosmos, a Revelação afirma a profunda comunidade de destino entre o mundo
material e o homem: Na verdade, as criaturas esperam ansiosamente a revelação dos filhos de Deus (...) com
a esperança de que as mesmas criaturas sejam também libertadas da corrupção que escraviza (...) Sabemos
que toda a criatura geme ainda agora e sofre as dores da maternidade. E não só ela, mas também nós, que
possuímos as primícias do Espírito, gememos interiormente, esperando a adopção filial e a libertação do nosso
corpo  (Rm 8, 19-23).

CEC, nº 2001: “A preparação do homem para acolher a graça é já obra da graça. Esta é necessária para
suscitar e sustentar a nossa colaboração na justificação pela fé e na santificação pela caridade”.

Condição da Salvação, ver a  6ª sessão do Concílio de Trento:
“A fé dispõe para a Salvação, assim como a humildade, o arrependimento, a esperança. Mas só a caridade, que

uma amizade recíproca por Deus fundada na fé, faz entrar na Salvação e merece a Vida Eterna”.
CEC, nº 1021: O Juizo particular “A morte põe termo à vida do homem, como tempo aberto à aceitação ou

rejeição da graça divina, manifestada em Jesus Cristo (2 Tim 1, 9-10). O Novo Testamento fala do juizo,
principalmente na perspectiva do encontro final com Cristo na Sua segunda Vinda; mas também afirma, em
muitos passos, a retribuição imediata depois da morte de cada qual, em função das suas obrase da sua fé. A
parábola do pobre Lázaro (Lc 16,22) e a palavra de Cristo Crucificado ao bom ladrão (Lc 23,43), assim como
outros textos do Novo Testamento (2 Cor 5,8; Fil 1,23; He 9,27; 12,23), falam de um destino final da alma (Mt 16,26),
que pode ser diferente para umas e para outras”.

E para o governo daqueles que duvidam da imortalidade de cada alma, eis o que segue:
CEC, nº 1021: “Cada homem recebe, na sua alma imortal, a retribuição eterna logo depois da sua morte,

num juizo particular que põe a sua vida na referência de Cristo, quer através de uma purificação (Concílio de

Lyon: DS 857-858; Concílio de Florença: OS 1304-130; Concílio de Trento: DS 1820), quer para entrar imediatamentena
felicidade do Céu (Bento XII: DS 1000-1001; João XXII: DS 990) quer para se condenar imeditamente para sempre
(Bento XII: DS 1002).”

No entardecer da nossa vida, seremos julgados sobre o amor (São João da Cruz, Ditos, 64).
DS: Livro dos dogmas por Denziger - Schonmetzer.

(1) O leitor português interessado nesta obra, poderá encontrá-la ma Gráfica de Coimbra (n.d.t.p.).



CEC: 1042
A esperança dos Novos Céus e da Nova Terra
“No fim dos Tempos, o Reino de Deus chegará  à sua plenitude. Depois do Juizo final, os justos reinarão

para sempre com Cristo, glorificados em corpo e alma e o próprio Universo será renovado:
Então, a Igreja alcançará “na glória celeste”, a sua realização acabada, quando vier o tempo da restauração

de todas as coisas e, quando juntamente com o género humano, também o Universo inteiro, que ao homem
está intimamente ligado e por ele atinge o seu fim, for perfeitamente restaurado em Cristo” (LG 48).

CEC, nº 1043: “A esta misteriosa renovação, que há-de transformar a humanidade e o mundo, a Sagrada
Escritura chama “os Novos Céus e a Nova Terra” (2 Pe 3,13; Ap 21,1). Será a realização definitiva dos desígnio
divino de “reunir sob a chefia de Cristo todas as coisas que há nos Céus e na Terra” (Ef 1,10).

CEC, nº 1044: “Neste “mundo novo” (Ap 21,5) a Jerusalém Celeste, Deus terá a Sua morada entre os
homens. “Há-de enxugar-lhes dos olhos todas as lágrimas, e não mais haverá luto, nem clamor, nem fadiga.
O que havia anteriormente desapareceu” (Ap 21,4; 21,27).

CEC, nº 1047: “O universo visível é, pois, também ele destinado a ser transformado, “a fim de que o
próprio mundo, restaurado no seu estado primitivo, esteja sem mais nenhum obstáculo ao serviço dos
justos”, participando na sua glorificação em JESUS Cristo Ressuscitado” (Santo Ireneu, Haer. 5, 22,1).

CEC, nº 1012: Morte cristã:“A visão cristã da morte (1 Tes 4, 13-14) é expressa de modo priveligiado na
liturgia da Igreja: Para os que crêem em Vós, Senhor, a vida não acaba, apenas se transforma; e desfeita a
morada deste exílio terrestre, adquirimos no Céu uma habitação eterna” (MR, prefácio dos Defuntos).

A Parusia é o Regresso Glorioso de Cristo no fim dos Tempos. A Igreja faz disto a sua fé, desde as primeiras
enunciações do Símbolo de Niceia, mas ela pensa habitualmente no Fim do mundo, e não na hora da morte.
Ora, é então que cada defunto, no seu juizo particular, se encontrará diante de Cristo, Soberano Juiz e sobera-
namente Misericordioso. Por conseguinte, também Glorioso”.

CEC, nº 1040: “O Juizo final terá lugar quando for a vinda gloriosa de Cristo (1). Só o Pai sabe o dia e a
hora. Só Ele decide sobre a Sua Vinda. Por Seu Filho JESUS Cristo, Ele pronunciará então a Sua Palavra
definitiva sobre toda a história. Nós ficaremos a saber o sentido último de toda a obra da Criação e de toda a
economia da Salvação, e compreenderemos os caminhos admiráveis pelos quais a Sua Providência tudo terá
conduzido para o seu fim último. O Juizo final revelará como a Justiça de Deus triunfa de todas as injustiças
cometidas pelas Suas criaturas e como o Seu Amor é mais forte do que a Morte” (Cant 8,6).

CEC, nº 992: “A ressurreição dos mortos foi revelada progressivamente por Deus ao Seu Povo. A esperança
na ressurreição corporal dos mortos impôs-se como consequência intrínseca de fé num Deus Criador do
homem total, alma e corpo. O Criador do Céu e da Terra é também Aquele que mantém a Sua aliança com
Abraão e a sua descendência. É nesta dupla perspectiva que começará a exprimir-se a fé na ressurreição. Nas
suas provações, os mártires Macabeus confessam:“O Rei do Universo ressuscitar-nos-á para uma vida eterna,
a nós que, morremos pelas Suas Leis (2 Mac 7,9). É preferível morrermos às mãos dos homens e termos a
esperança em Deus de que havemos de ser ressuscitados por Ele” (2 Mac 7, 14; 7,29; Dn 12, 1-13).

A Salvação dos pagãos:
CEC, nº 1260: “Com efeito, já que por todos morreu Cristo e a vocação última de todos os homens é

realmente uma só, a saber, a divina, devemos manter que o Espírito Santo a todos dá a possibilidade de se
associarem a este mistério pascal, por um modo só de Deus conhecido” (GS 22; LG 16; AG 7). Todo o homem que,
na ignorância do Evangelho de Cristo e da Sua Igreja, procura a verdade e faz a vontade de Deus conforme o

(1) J.N.S.R.: “O Juzo final terá lugar quando for a Vinda Gloriosa de Cristo”: esta frase, elíptica, poderia dar a
entender que o Juizo final (portanto o Fim do mundo) interviria “quando se realizasse o Regresso Glorioso de Cristo”.
Ora, antes do Fim do mundo, haverá, depois do Fim dos Tempos do pecado, “a Nova Terra e os Novos Céus” com “um
só Chefe, Cristo, tanto com os seres celestes como com os terrestres” (CEC nº 1043), em que “morte, choro, gritos,
penas, não os haverá mais” (CEC, nº 1044), “no próprio mundo restaurado e voltado ao seu primeiro estado” (CEC nº
1047). Primeiro estado: o Jardim do Eden.



conhecimento que dela tem, pode salvar-se. Podemos supor que tais pessoas teriam desejado explicitamente o
Baptismo, se dele tivessem conhecido a necessidade.

A minha hipótese sobre a Parusia de Cristo no momento da morte pretende resolver o mistério “desta forma
que Deus conhece” (CEC n. 1260).

VINDE, SENHOR JESUS!
21 de Agosto de 2008

J.N.S.R.:
Ontem à noite, já deitada, não conseguia de forma alguma conciliar o sono. Era como se, inconscientemente,

eu esperasse por qualquer coisa. Era mais de meia-noite quando, às 0.30 horas, a Palavra de Deus me foi dada.
Imediatamente, fui procurar papel e um lápis:

“Antes que JESUS regresse, é necessário que o homem ímpio seja vencido. Devemos reconhecer em nós
esse homem que impede Deus de vir.

Esta maldade, este homem orgulhoso, luta com todas as suas forças contra a bondade, a partilha, a caridade
e o Amor do próximo que é o próprio Deus (o mais próximo do homem). Devemos lutar contra todas as nossas
más inclinações, a fim de deixar a Passagem livre a Deus, e é nisso que toma importância o nosso apelo:
Vinde, Senhor Jesus, libertos do mal que havia em nós.

Deus virá matar esta Besta que se fez senhora e dominadora da Terra e impede Deus de vir e reinar.
É necessário matar o nosso despresível orgulho, a nossa altivez de querer assemelhar-se àquilo que jamais

poderemos ser sem Deus: seres importantes. Enquanto a verdade é que nós somos sem valor algum, se não
somos habitados por Deus.

Deus fez-me compreender que todos nós somos culpados. E é justamente por isso que, nesta primeira
Mensagem, Ele Mesmo escreve por minha própria mão, eu falo em meu nome com a Sua Santa Palavra, que
eu continuo a ouvir no meu coração. Eu deixei-me adormecer, com a folha colocada junto de mim, na mesa de
cabeceira.  Sentia-me cheia de alegria e de reconhecimento. De manhã, ao despertar, ouço a Voz maravilhosa
de Nosso Senhor JESUS Cristo:

JESUS:
Todos os ciclos da vida estão unidos aos ciclos da Terra e terão o seu fim com ela, de onde nascerá a nova

regeneração que arrastará  tudo com ela. O Senhor é Mestre do Tempo e da Vida. As células irão já
regenerar-se entre si e tudo entrará no novo ciclo da Vida em Deus, em que tudo será à imagem do Céu, na
santa companhia do divino, em vias de se formar em nós.

Deus intervirá na vida de cada um, para voltar a pôr em marcha o movimento perpétuo da Terra e da
Vida. De facto, o antigo mundo vai-se, levando com ele peste e maldições daquilo que foi a Terra sem Deus.
Deus regressa. Deus estará no meio dos homens coroados com a Sua própria Glória, e tudo será semelhante
àquilo que foi o protótipo que Deus destinava a toda a Sua Criação, concebida divina por Aquele que É, que
ERA e que VEM.

Deus no meio dos homens,
os homens com Deus,

Sinfonia de Amor e de Glória Eterna,
tanto na Terra como no Céu.

J.N.S.R.:
De repente, eu senti-me a temer que isto não passasse de uma ilusão pessoal, de tal modo me pareceu tudo

isso imenso. Quando JESUS, por Seu lado, diz:



JESUS:
Tu não podes inventar nada por ti mesma, porque estás já em Mim, como devem preparar-se para o

estar todos os homens que Me pertencem e que Eu espero.
Não é porque o homem julga ter cotos de asas que ele se pode atrever a voar. Será apenas Deus que vos

dará asas de anjo.
Eu Mesmo te falarei, não tenhas medo. Tu encantaste o Meu Palácio pela tua fé e pela tua obediência à

Minha Santa Palavra.

Deus no meio dos homens.
Amen +.

Jesus de Nazaré Senhor e Rei
por toda a Eternidade.

Amen.

VINDE, SENHOR JESUS!
21 de Agosto de 2008

J.N.S.R.:
Senhor, se Vós quiserdes falar-me, eu ficarei junto de Vós. Que devo eu dizer a meus irmãos?

JESUS:
Agora, seria necessário começar por se conhecer melhor e confessar a sua falta a si mesmo, isto é,

encontrá-la e confessar-se dela já.

J.N.S.R.:
Eu penso que se trata então dos pecados esquecidos na Confissão.

JESUS:
Para isso, colocar-se diante do Espelo de Deus, olhar para os Seus olhos que reflectem a vossa verdadeira

imagem, aquela que o próprio Deus nos deu e que se embaciou ou manchou. Por vezes, ela irá aparecer tão
estragada, tão opaca, que vós mesmos sentireis necessidade de Me chamar, para  que Eu vos ajude a
reconhecer-vos pela Luz de Deus.

Essas manchas, essas ranhuras, essas imundícies impedem-vos de ver a vossa alma, escurecida por
todas essas imperfeições, nascidas logo após a vossa chegada à terra. É necessário apagá-las já, na medida
em que vós próprios as reconhecerdes. Eu Mesmo vos ajudarei a reconhecê-las e a apagá-las correctamente,
a fim de que elas sejam apagadas ou afastadas para sempre.

Será esta Confissão, diante do Meu Espelho, que vos permitirá o ver-Me em vós. E disso falaremos bem
depressa. Será o primeiro passo do homem para Deus. Ele mesmo se verá tal como é, antes de se ver em
Deus, porque verá Deus que é o seu Espelho.

Pouco a pouco, o homem abraçará então a Vontade de Deus. fazer a Vontade de Deus, é já estar em Deus
e Deus no homem.

Todas as mudanças do homem estão unidas às mudanças mundiais. Nenhuma mudança mundial poderá
vir, senão quando o homem mudar, e o homem não poderá mudar, a não ser que mude a sua vontade pela
Minha, o seu coração pelo Meu, o seu ser humano pelo ser divino que Eu Mesmo lhe proponho. Esta
verdade está gravada no íntimo de cada ser.

Eu proponho-Me fazer-vos descobrir muito em breve os Mistérios da Vida em Deus, todos os Mistérios
gravados no Livro da Vida que Eu tenho nas mãos.

Este Tempo, que Eu começo a abreviar, nota-se que é já sentido nesta Terra por alguns de vós.



A fim de evitar muitos sofrimentos inúteis para os mais fracos, bebés e velhinhos doentes, tereis o dever
de instruir todos os que estiverem em condições de ser instruidos por aquilo que Eu dou ao Mundo pelos
Meus verdadeiros Mensageiros. Vós mesmos os reconhecereis pela sua facilidade em vos informar, e na
medida em que eles pareçam aos vossos olhos como os mais inúteis do mundo e, sobretudo, porque eles
próprios vo-lo dirão.

Deus quer intervir, como Pai
que protege todos os Seus pequeninos.

Eu ponho em relevo esta instrução para que tudo se realize na hora decidida e querida pelo Pai Todo-
-Poderoso do Céu e da terra.

A Minha Confiança será o sinal da Minha resolução em vos instruir acerca de tudo o que se irá fazer
desde o início até ao fim desta expedição que vos garantirá a Paz e o conforto nas mãos de Deus, que vem
salvar-vos do fim desastroso do ser humano que deixou reinar o Inimigo de Deus, na Terra.

Guerras dissimuladas e astutas, raptos de crianças e o terrível espectáculo daqueles que se obstinam em
destruir tudo quanto é de Deus. Sede vigilantes, que o horrível inimigo vai começar a mobilizar as suas
tropas do Mal no mundo inteiro. Quando vós julgardes que a paz está conseguida, será o princípio do
alistamento militar do Maldito com todos quantos lhe irão obedecer, para destruir toda a Terra. Isso terá de
acontecer, mas Eu virei tomar-vos Comigo. Eu Mesmo vos avisarei, estai preparados e erguei a cabeça, que
Deus vem salvar-vos.

Sede vigilantes, confiantes, respeitadores do Meu Plano, que Eu Próprio desenrolarei em breve, diante
dos vossos próprios olhos. Amen.

E eis que Eu venho!
Amen, vinde, Senhor JESUS +

VINDE, SENHOR JESUS!
22 de Agosto de 2008

J.N.S.R.:
Eu estou ao Vosso serviço. Falai, ordenai e reinai, Meu Senhor e meu Mestre. Eu peço-Vos os Vossos favores.

E sou toda Vossa, Senhor.

DEUS:
Eu gravo em ti aquilo que tu deves dizer ao Meu Povo. Os filhos de Deus devem ser informados daquilo

que deve acontecer amanhã.
Ao som da Trombeta, que ressoará de um canto ao outro da Terra, estai prontos. E seguidamente, vós já

sabeis aquilo que tendes a fazer, porque tudo será dito a seu devido tempo.
Tem confiança n’Aquele que te fala e te continuará a falar, mesmo durante o sono. Se fosse necessário,

Eu Mesmo interromperia esse teu sono para te instruir.
Isto não é uma máquina que Deus pôs em ti, é a tua própria alma que está condicionada para esse grande

Dia. Desde o início do mundo, tudo foi previsto e condicionado pelo teu Criador, em Quem são formados o
Céu e a Terra, tudo o que contém o Céu e tudo o que possui a Terra.

Tudo foi programado e já concebido pelo Espírito de Deus, para este grande e terrível Dia, em que Deus
vem reinar no Seu próprio Reino, que é composto de todo o Céu e da Terra. Reino concedido, reunido e
unido ao Único Deus Soberano de todo o Universo.

Será este o grande Dia de Deus, em que Ele Mesmo reúne o Céu e a Terra, o infinitamente grande e o
infinitamente pequeno. Tudo será um só e único Reino, povoado por toda a Sua Criação, com todos os Seus
coroados de Glória eterna. Com efeito, Deus reúne todos os Seus filhos, tal como fez no dia da Páscoa



Judia, para conduzir o Seu Rebanho, composto pelos primeiros, a fim de dizer ao mundo: Eis o que Eu faço
em Meu Nome!” Depois, a marcha do Tempo continua, para chegar ao grande Dia já bem próximo, em que
o Meu domínio será aquele que irá reunir o Alfa ao Omega com tudo o que possui Deus, e isso acontecerá
bem depressa. Este grande Dia será marcado pela Minha Glória Eterna, que é Aquele que É, que ERA e
que VEM, Aquele que é Filho do Altíssimo, em Quem Eu pus todo o Meu Amor. Ouvi-O.

Vai. Minha filha, continua a obedecer-Me, porque Deus escolhe e o homem obedece, a fim de que se
realize tudo o que foi dito.

E eis que Eu venho!
Amen, vinde Senhor JESUS.

Amen, Amen, Amen.

VINDE, SENHOR JESUS!
EU VENHO DESPERTAR AS PEDRAS

23 de Agosto de 2008

“A Palavra de Deus foi-me dada.
Um fogo desceu em mim.

Tomaram-me a Palavra e rejeitaram-me.
Eu não sou mais que uma casca que encerra a Voz”.

J.N.S.R.:
Senhor, falai-me. Eu não desejo senão ouvir a Vossa Voz.

JESUS:
Ela está em ti. Serve-te dela, sob a condição de que a Minha Palavra esteja em ti. Prova-lhes que ela é

verdadeira e actuante. Revela-a em toda a parte, porque ela é a chave que abre a porta fechada dos homens
de pouca ou fraca vontade. Diz-lhes que Só a Minha Vontade triunfará neste Mundo que se perde.

Diz-lhes que é inútil regatear os Meus propósitos, que eles são de uma só moeda e que Eu Mesmo velo
por ela. Que se conformem com aquilo que Eu digo. A Minha Palavra é viva e actual, e quando Eu te digo
que Eu venho é, apesar de tudo, porque Eu tenho de salvar aquilo que deve ser salvo, a Seara de Meu Pai,
os homens. Aproximai-vos de Mim, filhos ingratos. Dessas pedras, Eu Mesmo farei a Montanha de Deus e
subirei ao cimo para vos fixar nos olhos.

E podereis vós suportar o Meu brilho, aquele que vem da Minha Luz Divina? Eu venho conquistar-vos
e ensinar-vos a amar-Me e a considerar-Me como vosso Único Mestre e Senhor. Eu sou Aquele que É, desde
toda a Eternidade. Não baixeis a cabeça. Em baixo, encontra-se a Besta, aquela que avança sem sequer
reflectir ou pensar que o seu dia de infelicidade chegou.

Destruí aquilo que ela própria conseguiu construir em vós. Libertai-vos de tudo quanto aconteceu,
porque vós não podeis saber aquilo que Eu levo Comigo e de que Eu Mesmo vos encherei muito em breve.

Mas o Espírito Santo vem, e vai fazer tudo o que Deus tem de fazer. Ele é Deus, vem de Deus, vive em
Deus. E se Ele Se manifesta insensivelmente, o mesmo não acontece Comigo.

Com efeito, eis que Eu venho.
- Amen, vinde Senhor JESUS!

Jesus de Nazaré Senhor e Rei

Vós mesmos ouvireis sem o querer
a Voz que clama no Deserto

+ Amen. Amen. Amen.


